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Resumo executivo  
Este estudo faz parte do projeto FEEnERT (Promoção da Eficiência Energética em 

Edifícios Públicos de Arquitetura Tradicional no ambiente transfronteiriço EUROACE), 

cujo objetivo é a reabilitação energética de edifícios patrimoniais na região 

transfronteiriça da Extremadura, Alentejo e Região Centro de Portugal. Estas 

intervenções visam adaptar os edifícios aos riscos emergentes associados às alterações 

climáticas, melhorando a sua eficiência energética e garantindo a sua sustentabilidade a 

longo prazo. O projeto está alinhado com as orientações do Programa de Cooperação 

Transfronteiriça Interreg VI Espanha -Portugal (POCTEP) 2021 -2027, que promove a 

transição para uma economia de baixo carbono e resiliente às alterações climáticas.  

 

Este deliverable desenvolve uma caraterização do clima e dos riscos das alterações 

climáticas como parte da Ação 1.1: Adaptação às alterações climáticas e parâmetros 

dinâmicos em ambientes construídos tradicionais , incluída na Atividade 1: 

Avaliação e classificação dos riscos das alterações climáticas em ambientes 

construídos tradicionais do projeto FEEnERT. Neste âmbito, o relatório analisa os 

riscos climáticos que afectam as infraestruturas e as comunidades locais, utilizando 

modelos climáticos regionalizados baseados no CMIP5 (Coupled Climate Model 

Intercomparison Project Phase 5) e no sistema CORDEX (Coordinated Climate 

Regionalisation Experiment) para projetar tendências em variáveis críticas como a 

temperatura, a precipitação e a frequência de eventos extremos. A análise centrou -se 

nos dados climáticos históricos e nas projecções futuras para o período 2010 -2100, 

identificando as áreas mais vulneráveis e as alterações nas tendências climáticas que 

podem afetar o ambiente construído. Através de uma metodologia que combina a 

análise de dados climatológicos e sistemas de informação geográfica (SIG), propõe -se a 

classificação climática detalhada da região EUROACE, de acordo com o Código Técnico 

da Edificação (CTE) , avaliando a sua relação com os riscos climáticos específicos de 

cada subzona.  
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O processo de uma avaliação de riscos climáticos começa com a definição do objetivo, 

contexto e âmbito da avaliação. Tendo em conta este contexto, são identificados os 

potenciais riscos climáticos, selecionando e priorizando aqueles que poderão constituir 

o maior problema. Finalmente, considerando estes riscos priorizados e a informação 

disponível relacionada com os mesmos, realiza -se a avaliação de riscos, cujos 

resultados devem permitir uma identificação inicial de possíveis aspectos críticos, quer 

numa perspetiva territorial quer setorial, para posteriormente especificar e abordar as 

acções de adaptação necessárias.  

 

Este relatório fornece uma base de conhecimento abrangente para a tomada de 

decisões e o desenvolvimento de políticas públicas destinadas a adaptar -se e a mitigar 

os efeitos das alterações climáticas para o projeto. Em última análise, procura 

reforçar a capacidade de resposta da Eurorregião EUROACE aos desafios climáticos, 

promovendo um planeamento territorial integrado que garanta a eficiência energética a 

longo prazo.  
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1. Generalidades da Euro - região  EUROACE 
A Eurorregião EUROACE, que engloba as regiões da Extremadura (Espanha), Alentejo 

e Centro (Portugal), enfrenta importantes desafios climáticos resultantes das alterações 

climáticas, tais como o aumento das temperaturas extremas, a redução da precipitação 

e a intensificação de fenómenos meteorológicos graves. Estes fenómenos afectam 

significativamente tanto o ambiente natural como o património construído, pondo em 

risco a habitabilidade, a eficiência energética dos edifícios e a segurança das infra -

estruturas urbanas e rurais.  

A sectorização e classificação das zonas climáticas no território da Eurorregião baseia -se na 

necessidade de adaptar as metodologias de estudo às caraterísticas específicas de cada região. 

Para tal, é importante compreender a utilidade da Nomenclatura das Unidades Territoriais 

Estatísticas (NUTS) , uma classificação territorial criada pela União Europeia para fins 

estatíst icos (Eurostat), planeamento e implementação de políticas regionais. De acordo com o 

Regulamento Delegado 2023/674 da Comissão Europeia, a partir de 1 de janeiro de 2024 é 

estabelecida uma nova dist ribuição das NUTS, dividindo os países da UE em três níveis 

diferentes:  

¶ NUTS 1 (92 regiões): grandes regiões socioeconómicas.  

¶ NUTS 2 (244 regiões): regiões centrais para a aplicação das políticas regionais.  

¶ NUTS 3 (1.165 regiões): pequenas regiões para diagnósticos específicos.  

 

1.1. Sectoriza ção do território EUROACE 
A EUROACE está localizada na parte centro -oeste da Península Ibérica e abrange as 

regiões portuguesas do Alentejo (dividida em 4 NUTS 3) e do Centro de Portugal 

(dividida em 5 NUTS 3), bem como a região espanhola da Extremadura (composta por 2 

NUTS 3), como mostra a Ilustração 1. 
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NUTS3 PORTUGAL 
Alentejo              
PT1C1 Alentejo Litoral  
PT1C2 Baixo Alentejo  
PT1C3 Alto Alentejo  
PT1C4 Alentejo Central  
 
Centro                  
PT191 Região de Aveiro  

PT192 Região de Coimbra  

PT193 Região de Leiria  

PT194 Viseu Dão Lafões  

PT195 Beira Baixa  

PT196 Beiras e Serra da Estrela  

 
NUTS3 ESPANHA 
Extremadura               
ES431 Badajoz  
ES432 Caceres  

Ilustração 1. Zona transfronteiriça NUTS 3 da EUROACE 2024. Fonte: Elaboração própria com base em Eurostat, 

2024. 

Em termos de extensão, a nova divisão da Eurorregião em 2024 abrange uma área de 

91.561 km², incluindo 510 municípios e mais de 3 milhões de habitantes, distribuídos 

nas 12 sub-regiões detalhadas na Quadro 1, de acordo com a classificação NUTS 1, 2 e 

3. Esta informação é ampliada no anexo, que apresenta as tabelas com o número total 

de municípios da EUROACE, tanto para Portugal como para Espanha.  

 

Quadro 1. Território EUROACE. Fonte: Elaboração própria com base em Eurostat, 2024. 

NUTS 
CÓDIGO 

NUTS 
REGIÃO 

ÁREA 
TERRITORIAL 

(KM²)  

MUNICIPIOS/ 
CONCEJOS 

HABITANTES 
DENSIDADE 

POPULACIONAL 
(PERS/KM²)  

1 PT Portugal  92.212 308 10.639.726  115,38 

2 PT1C Alentejo  27.290  47 472.735  17,32  

3 

PT1C1 
Alentejo 

Litoral  
5.305 5 99.763 18,80 

PT1C2 
Baixo 

Alentejo  
8.508 13 115.513 13,58 

PT1C3 Alto Alentejo  6.084 15 104.304 17,14 

PT1C4 Alentejo 

Central  
7.393 14 153.155 20,71 
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NUTS 
CÓDIGO 

NUTS 
REGIÃO 

ÁREA 
TERRITORIAL 

(KM²)  

MUNICIPIOS/ 
CONCEJOS 

HABITANTES 
DENSIDADE 

POPULACIONAL 
(PERS/KM²)  

2 PT19 Centro (PT)  22.637 75 1.653.997  73,06 

3 

PT191 
Região de 

Aveiro  
1.693 11 376.760 222,54 

PT192 
Região de 

Coimbra  
4.332 19 441.446 101,90 

PT193 
Região de 

Leiria  
2.452 10 292.139 119,14 

PT194 
Viseu Dão 

Lafões 
3.238 14 253.638 78,33 

PT195 Beira Baixa  4.615 6 81.101 17,57 

PT196 
Beiras e Serra 

da Estrela  
6.307 15 208.913 33,12 

1 ES Espanha 506.030 8.132 48.592.909  96,02 

2 ES43 Extremadura  41.634 388 1.054.306  25,32 

3 
ES431 Badajoz  21.766 165 666.049 30,60 

ES432 Caceres 19.868 223 388.257 19,54 

TERRITÓRIO EUROACE 91.561 510 3.181.038  34,74 

 

As divisões NUTS 3 fornecem uma avaliação pormenorizada dos impactes das 

alterações climáticas à escala local, permitindo aos planeadores e decisores políticos 

identificar as vulnerabilidades e necessidades específicas de cada sub -região. O quadro 

mostra que as divisões NUTS 3 de Portugal agrupam consistentemente 5 a 19 

municípios, facilitando assim uma análise climática pormenorizada e comparável. No 

entanto, na Extremadura, com um total de 388 municípios distribuídos em apenas duas 

NUTS 3 (Badajoz e Cáceres), esta divisão territorial é demasiado ampla para um estudo 

climático eficaz e específico. Assim, surge a necessidade de criar uma sectorização 

alternativa que melhor se adapte às caraterísticas e necessidades locais e que seja 

comparável, em termos de escala e detalhe, às divisões NUTS 3 de Portugal.  
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Para responder a esta necessidade, propõe -se a sectorização da Extremadura nas 24 

comarcas da Rede de Desenvolvimento Rural da Extremadura (Redex, 2021) e do 

Programa de Desenvolvimento Rural do FEADER 2023 -2027, à semelhança das 

comunidades de município s da região (Quadro 2). Esta proposta responde à 

necessidade de ajustar a análise climática às especificidades locais, uma vez que estas 

24 comarcas oferecem uma escala intermédia que agrupa municípios (M) com 

caraterísticas climáticas, geográficas e socioeconómicas semelhantes, facilitando o 

planeamento de medidas adaptativas e mitigadoras a nível local, à semelhança do que 

é conseguido com as divisões NUTS 3 em Portugal.  

Além disso, esta divisão em distritos rurais ɀ Ɉmancomunidades integrales ɉ 

(comunidades de municípios) - responde à realidade predominantemente rural da 

Extremadura (com 384 dos seus 388 municípios classificados como rurais). Também 

incentiva uma participação mais direta e significativa dos cidadãos nos processos de 

planeamento e adaptação às alterações climáticas através dos grupos de ação local. Isto 

é especialmente relevante nas zonas rurais, onde o conhecimento local sobre os 

padrões climáticos e os recursos naturais é essencial para desenvolver soluções 

sustentáveis e adaptativas. Em anexo, encontra -se uma versão alargada do Quadro 2.  

 

Quadro 2. Sectorização da Extremadura por comarcas. Fonte: Elaboração própria com base em Redex, 2021. 

NUTS 3 Nº  COMARCAS  ˵˶̄˴̃˺͓͗̀ ˵˲̄ б˴̀˾̆˿˺˵˲˵˶̄ DE MUNICÍPIOSв M 

ES431 

Badajoz  

1 LÁCARA  Mancomunidad Integral Lacara -Los Baldíos 21 

2 LA SERENA  
Mancomunidad de Municipios de La Serena y 

Mancomunidad de Servicios La Serena -Vegas Altas 
19 

3 LA SIBERIA  
Mancomunidad de Municipios Siberia y 

Mancomunidad de Servicios Cíjara  
18 

4 
SIERRA GRANDE - 

TIERRA DE BARROS 

Mancomunidad Integral Tierra de Barros -Rio 

Matachel  
19 

5 OLIVENZA  Mancomunidad Integral de la Comarca de Olivenza  11 

6 SIERRA SUROESTE  Mancomunidad Integral Sierra Suroeste  10 

7 ZAFRA - RÍO BODIÓN  Mancomunidad de Municipios Rio Bodión  15 

8 TENTUDÍA  Mancomunidad Turística y de Servicios de Tentudía  9 

9 CAMPIÑA SUR  
Mancomunidad Integral de Aguas y Servicios de la 

Comarca de Llerena  
21 

ES431 + 

ES432 

1 
VEGAS ALTAS DEL 

GUADIANA  

Mancomunidad de Municipios Vegas Altas  y 

Mancomunidad Integral de Municipios Guadiana  
17 

2 SIERRA SAN PEDRO - Mancomunidad Integral Sierra de San Pedro  12 
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NUTS 3 Nº  COMARCAS  ˵˶̄˴̃˺͓͗̀ ˵˲̄ б˴̀˾̆˿˺˵˲˵˶̄ DE MUNICÍPIOSв M 

LOS BALDÍOS  

ES432 

Cáceres  

1 SIERRA DE GATA  
Mancomunidad Integral de Municipios Sierra de 

Gata 
20 

2 LAS HURDES  Mancomunidad Comarca de las Hurdes  6 

3 
TRASIERRA - TIERRAS 

DE GRANADILLA  

Mancomunidad Integral Trasierra -Tierras de 

Granadilla  
15 

4 VALLE DEL AMBROZ  Mancomunidad Valle del Ambroz  8 

5 VALLE DEL JERTE  Mancomunidad Integral del Valle del Jerte  11 

6 LA VERA  Mancomunidad Intermunicipal de la Vera  19 

7 
MONFRAGÜE Y SU 

ENTORNO  
Mancomunidad de Municipios Riberos del Tajo  14 

8 CAMPO ARAÑUELO  
Mancomunidad Integral de Municipios del Campo 

Arañuelo  
17 

9 VALLE DEL ALAGÓN  

Mancomunidad Integral de Municipios del Valle del 

Alagón y Mancomunidad Integral Rivera de 

Fresnedosa  

27 

10 TAJO-SALOR-ALMONTE  Mancomunidad Tajo -Salor 15 

11 MIAJADAS TRUJILLO  Mancomunidad Comarca de Trujillo  19 

12 

SIERRA DE 

MONTÁNCHEZ Y 

TAMUJA  

Mancomunidad Integral Sierra de Montánchez  22 

13 
VILLUERCAS IBORES 

JARA  
Mancomunidad Integral de Villuercas -Ibores -Jara 19 

TOTAL 24  384 

 

1.2. Classificação das zonas climáticas do território 
EUROACE 
O visualizador do geoportal OTALEX C 1 apresenta os dados climáticos mais relevantes 

para o território EUROACE, organizados em 26 servidores com um total de 475 

elementos de visualização gráfica. Nesta secção, além de descrever os parâmetros 

climáticos do território, já detalhados nos atlas OTALEX e no seu sistema de 

 
1 http://www.ideotalex.eu/OtalexC/  

http://www.ideotalex.eu/OtalexC/
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indicadores 2, apresenta -se a classificação climática de Köppen -Geiger, baseada em 

padrões fundamentais de temperatura e precipitação, para a sua aplicação na 

definição das zonas climáticas da região . Esta classificação está correlacionada com 

as normas climáticas do Código Técnico da Edificação (CTE) em Espanha e seus 

equivalentes em Portugal, que é fundamental para determinar as necessidades de 

aquecimento, arrefecimento e isolamento dos edifícios de acordo com os diferentes 

subtipos climáticos. (Junta de Extremadura, 2011, 2013).  

A delimitação das zonas climáticas é efectuada utilizando técnicas de álgebra de mapas 

sobre os campos mensais de temperatura e de precipitação. A classificação de Köppen 

divide o clima global em cinco categorias principais: clima tropical (A), clima seco (B), 

clima temperado (C), clima continental (D) e clima polar (E). Quadro 3 apresenta as 

principais caraterísticas da classificação de Köppen para o território, enquanto a Figura 

2 mostra a adaptação da metodologia de Köppen à realidade climática do território 

EUROACE de acordo com o atlas ibérico (AEMET, 2011). 

 
Quadro 3. Classificação climática EUROACE Köppen-Geiger. Fonte: Elaboração própria 

1ª CLASSE 2ª CLASSE 3ª CLAS. 
CRITÉRIO DE 

DIFERENCIAÇÃO 
TERRITÓRIO EUROACE 

B 

Climas 

secos 

BS  

Semiárido  
BSk 

A temperatura média 

anual é inferior a 18 °C.  

Presente em algumas zonas do 

sudeste de Espanha e sul de Portugal, 

especialmente no Baixo Alentejo, 

afectando zonas como a Extremadura 

e zonas fronteiriças de Portugal.  

C 

Climas 

temperados  

Cs 

Mediterrâneo  

Csa 

A temperatura do mês 

mais quente é igual ou 

superior a 22 °C.  

Predomina em grande parte da 

Extremadura e no interior de 

Portugal, com verões quentes e secos.  

Csb 

A temperatura do mês 

mais quente é inferior 

a 22 °C e há pelo 

menos 4 meses com 

temperaturas iguais ou 

superiores a 10 °C.  

Situa-se no norte da Euro-região, 

afectando as zonas montanhosas e as 

regiões atlânticas de Portugal.  

D 

Clima 

continental  

Ds 

Mediterrâneo 

Continental  

Dsb  

A temperatura do mês 

mais quente é inferior 

a 22 °C e há pelo 

menos 4 meses com 

temperaturas iguais ou 

superiores a 10 °C.  

Encontra -se nas zonas montanhosas 

da Euro-região, como a Serra de Gata 

e as zonas mais altas da Cordilheira 

Central.  

 
2 http://www.ideotalex.eu/SIOIdeOtalex/  
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Ilustração 2. Classificação climática de Köppen-Geiger de Portugal e Espanha. Fonte: Chazarra et al., 2009 

No território EUROACE, os climas são identificados como BSk (árido, estepe, frio), Csa 

(mediterrânico com verão seco e quente), que predomina na Extremadura e em grande 

parte do centro e sul de Portugal, Csb (mediterrânico com verão seco e temperado), que 

se estende pelas zonas montanhosas e pela costa atlântica de Portugal, e Dsb (frio, 

verão seco, verão temperado).  

A classificação climática dos municípios da Extremadura é efectuada de acordo com os 

procedimentos descritos por López-Rodríguez et al., 2017; Ruiz Celma et al., 2013 de 

acordo com o Código Técnico de Edificação (CTE) , considerando parâmetros como 

altitude, latitude, temperatura média anual e precipitação e frequência de fenómenos 

extremos, a partir dos quais se obtém uma classificação de climas definida por letras 

para o inverno e números para o verão. (Mariño, 2020; MITECO, 2004). 



E.1.1. Estudo de caraterização climática e riscos associados às 
alterações climáticas na zona EUROACE  

19 

¶ inverno (letras): As letras indicam a severidade do tempo durante o inverno. A: 

inverno muito suave; B: inverno suave; C: inverno moderadamente frio; D: 

inverno frio; E: inverno muito frio.  

¶ verão (números):  Os números indicam a intensidade do calor durante o verão. 

1: verão muito suave; 2: verão suave; 3: verão quente; 4: verão muito quente.  

 

Para a Extremadura, são obtidas as zonas C3, C4, B3 e D3, que representam diferentes 

níveis de risco e vulnerabilidade às alterações climáticas. A utilização desta classificação 

é relevante no contexto do relatório, dado que o objetivo é analisar os impactos das 

alterações climáticas no desempenho energético dos edifícios, identificando que a 

maioria dos municípios da Extremadura pertence à zona climática C4 (invernos 

moderados e verões quentes).  

 

Em Portugal, a classificação climática divide -se em 9 tipos, combinando invernos e 

verões de acordo com a severidade das temperaturas. Estes tipos são expressos pela 

letra "I" para inverno e "V" para verão, cada um subdividido em três níveis (Antunes et 

al., 2013; Silva et al., 2000; Stenberg et al., 2019).  

¶ inverno (I): I1 : inverno muito suave; I2 : inverno moderado; I3 : inverno rigoroso.  

¶ verão (V): V1 : verão suave; V2: verão quente; V3: verão muito quente.  

 

Com base nestas classificações, é relevante para este estudo estabelecer uma 

correlação entre ambos os sistemas climáticos com base nas semelhanças nas 

condições de inverno e verão partilhadas por Espanha e Portugal. Assim, a quadro 4 

apresenta uma proposta de equivalências entre as zonas climáticas do CTE de Espanha 

e a classificação climática de Portugal.  

 

Quadro 4. Equivalência das zonas climáticas para a EUROACE. Fonte: Elaboração própria 

ESPAÑA PORTUGAL TIPO DE CLIMA JUSTIFICACIÓN  

A1-A2 I1-V1 

Inviernos muy 

suaves y veranos 

suaves. 

Ambas zonas representan climas 

típicos de zonas costeras en ambas 

regiones (como las zonas atlánticas 

de Portugal y la costa mediterránea 

en España). 

A3-A4 I1-V2 Inviernos muy Regiones como el Algarve en 
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ESPAÑA PORTUGAL TIPO DE CLIMA JUSTIFICACIÓN  
B3-B4 suaves, pero veranos 

más calurosos . 

Portugal o en el sur de España.  

C1-C2 I2-V1 

Inviernos 

moderados y 

veranos suaves . 

Comunes en el norte de Portugal y 

zonas del norte de la Península.  

C3 I2-V2 
Inviernos y veranos 

son intermedios . 

Equivalentes a zonas de transición 

entre el interior y la costa . 

C4 
I1-V3 

I2-V3 

Inviernos 

moderadamente 

fríos con veranos 

calurosos . 

Este clima se da en el interior de la 

Península Ibérica y partes del 

interior de Portugal . 

D1 y E1 I3-V1 
Inviernos fríos y 

veranos suaves . 
Climas de montaña o altitud . 

D2 I3-V2 
Inviernos fríos y 

veranos cálidos . 

Zonas montañosas del interior de la 

Península y Portugal . 

D3 I3-V3 

Inviernos muy fríos y 

veranos 

extremadamente 

calurosos . 

Áreas más extremas del interior 

peninsular y montañas . 

 

Esta análise é complementada pela Ilustração 3, que mostra graficamente os resultados 

tanto da sectorização do território como da sua classificação climática. Nas tabelas do 

anexo e nos documentos SIG ad hoc, detalha -se a classificação climática de cada 

município do território EUROACE , o que facilita a implementação de medidas 

adaptativas específicas de eficiência energética e conforto térmico, de acordo com a 

zona climática correspondente.  

Em conclusão, o clima da região é caracterizado por um clima mediterrânico 

continentalizado, com diferenças sazonais marcadas. Os Verões são quentes e secos, 

atingindo temperaturas superiores a 40ºC, enquanto os Invernos são moderadamente 

frios. A região regista uma grande variabilidade climática devido à sua localização 

geográfica e diversidade topográfica. As temperaturas médias anuais oscilam entre os 

15°C e os 18°C. A precipitação é geralmente baixa, com médias anuais que variam entre 

400 mm nas zonas mais secas do sul e sudoeste e 900 mm nas zonas montanhosas do 

norte e leste.  
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Ilustração 3. Proposta de classificação climática. Fonte: Elaboração própria 
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2. Caracteriza ção  climátic a 
O sistema climático, tal como definido pelo Painel Intergovernamental sobre as 

Alterações Climáticas (IPCC) , é um sistema complexo composto por cinco 

componentes principais (atmosfera, hidrosfera, criosfera, superfície terrestre e biosfera) 

e respectivas interações. Compreender a forma como este sistema responde a 

perturbações externas, como as causadas pela atividade humana, é essencial para 

prever o clima futuro. O forçamento radiativo (FR) , que mede a alteração do balanço 

energético do sistema, é uma ferramenta fundamental nesta análise, pois permite -nos 

avaliar o impacto das emissões de gases com efeito de estufa (GEE) e de aerossóis no 

clima. (IPCC, 2023). 

O IPCC3  elabora regularmente relatórios de avaliação que compilam a literatura 

científica mais recente sobre as alterações climáticas. No entanto, as simulações globais 

fornecidas pelos modelos climáticos carecem frequentemente da resolução necessária 

para avaliar com precisão os impactes locais. Por conseguinte, é necessário um 

processo de regionalização (downscaling) para aumentar a resolução destas 

projecções e torná -las aplicáveis a áreas específicas, como a EUROACE. Em Espanha, 

desde a aprovação do Plano Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas 

(PNACC) em 2006, a Agência Estatal de Meteorologia (AEMET) publicou vários 

relatórios sobre projecções climáticas regionalizadas:  

¶ Geração de cenários regionalizados de alterações climáticas para Espanha 

(Brunet et al., 2009).  

¶ Guia de cenários regionalizados de alterações climáticas para Espanha com base 

nos resultados do IPCC -AR4 (Morata Gasca, 2014). 

¶ Orientações sobre cenários regionalizados de alterações climáticas para Espanha 

com base nos resultados do IPCC -AR5. (Amblar -Francés et al., 2017). 

¶ Nota técnica 41: Avaliação dos métodos de regionalização estatística para a 

geração de projecções climáticas no âmbito do PNACC -2 2021-2030 (Correa 

Guinea et al., 2023).  

 
3 https://www.ipcc.ch/reports/  

https://www.ipcc.ch/reports/
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Com base nestes relatórios, e utilizando o visualizador AdapteCCa e o Portal do Clima 

para visualizar e descarregar projecções climáticas de alta resolução, este relatório 

inclui informação detalhada sobre as projecções regionalizadas das alterações 

climáticas no território Euroace para o século XXI.  

De um ponto de vista social, económico e ecológico, é essencial estudar a evolução 

tanto dos valores médios de precipitação como dos índices extremos que lhe estão 

associados. Por outro lado, para melhor compreender as consequências das alterações 

climáticas, é necessário ter em conta as interações entre os diferentes subsistemas que 

compõem o sistema climático. Por este motivo, para além das variáveis de temperatura 

e precipitação, analisa -se uma série de variáveis que, em conjunto com estas, permitem 

uma descrição mais completa do sistema climático e uma melhor compreensão da 

possível evolução do clima futuro. As variáveis selecionadas são o vento, o escoamento 

superficial, a evapotranspiração real e a cobertura de nuvens. (IPCC, 2017). 

 

2.1. Análise das projecções climáticas futuras  
A evolução das emissões de gases com efeito de estufa (GEE) é uma das principais 

fontes de incerteza nos estudos sobre as alterações climáticas. As emissões de GEE são 

determinadas pela interação de factores como o crescimento da população, o 

desenvolvimento socioeconómico e o progresso tecnológico, todos eles impulsionados 

pela atividade humana. A fim de explorar possíveis alternativas futuras e a incerteza em 

relação às emissões de GEE, são utilizados cenários de alterações climáticas para 

projetar vários futuros climáticos, de acordo com diferentes trajectórias de emissões 

(Careto et al., 2022).  

Os primeiros relatórios do IPCC desenvolveram os SRES (Special Report on Emissions 

Scenarios), organizados em quatro famílias principais (A1, A2, B1 e B2). No entanto, 

estes cenários não incluíam o impacte das políticas de mitigação do clima, o que levou 

ao desenvolvimento dos RCP, utilizados pela primeira vez no Quinto Relatório de 

Avaliação (AR5). Os RCP incluem o efeito das políticas climáticas e projectam a evolução 

futura da concentração de gases com efeito de estufa, fornecendo vários níveis de 

forçamento radiativo para o período de 2010 a 2100 (Quadro 5): 
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¶ RCP 8.5: Cenário de emissões elevadas, comparável ao SRES A2, com uma 

concentração de 936 ppm de CO 2 . 

¶ RCP 6.0: Cenário intermédio, semelhante ao SRES A1B, com 670 ppm de CO 2 . 

¶ RCP 4.5: Cenário de estabilização, equivalente ao SRES B1, com 538 ppm de CO 2 . 

¶ RCP 2.6: Cenário de redução das emissões até 421 ppm de CO 2 em 2100.  

 
Quadro 5. Valores de FR (forçamento radiativo) e de concentração de CO2 para os RCP. Fonte: MAGRAMA, 2013 

RCP FR TENDÊNCIA FR CO2 EM 2100 
RCP 8.5 8,5 W/m2  Crescimento  936 ppm  

RCP 6.0 6,0W/m2  Crescimento  670 ppm  

RCP 4.5 4,5 W/m2  Estável em 2100  538 ppm  

RCP 2.6 2,6 W/m2  Diminuição em 2100  421 ppm  

 

Com o advento do Sexto Relatório de Avaliação do IPCC (AR6), foram desenvolvidas 

novas versões destes cenários, denominadas SSP (Shared Socioeconomic Pathways), 

que alargam as possíveis trajectórias de emissões com níveis de forçamento 

semelhantes aos dos RCP, mas considerando uma gama mais vasta de futuros 

socioeconómicos. A Figura 4 ilustra a forma como o clima já mudou e mudará ao longo 

do tempo de vida de três gerações representativas (nascidas em 1950, 1980 e 2020). As 

projecções futuras (2021 -2100) das alterações da temperatura da superfície global são 

apresentadas para cenários de emissões de GEE muito baixas (SSP1 -1,9), baixas (SSP1-

2,6), intermédias (SSP2-4,5), altas (SSP3-7,0) e muito altas (SSP5-8,5). As alterações nas 

temperaturas globais anuais à superfície são apresentadas como "bandas climáticas", 

com projecções futuras que mostram tendências a longo prazo causadas pelo homem e 

modulação contínua pela variabilidade natural (aqui representada por níveis 

observados de variabilidade natural passada). As cores nos ícones geracionais 

correspondem às bandas de temperatura da superfície global para cada ano, com 

segmentos nos ícones futuros a diferenciar possíveis experiências futuras.  
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Ilustração 4. Alterações observadas (1900-2020) e projectadas (2021-2100) na temperatura da superfície global 

(em relação a 1850-1900), que estão associadas a alterações nas condições climáticas e respectivos impactos. 

Fonte: IPCC, 2023. 

Como os dados para esta última versão do AR6 ainda não estão disponíveis nos 

visualizadores, e dado que os níveis de FR são semelhantes aos RCP do quinto relatório 

AR5, foram utilizados para este estudo os dados correspondentes aos cenários RCP 8.5 

e RCP 4.5, disponíveis nos visualizadores climáticos Portal do Clima 4 e AdapteCCa 5 .  

Estes visualizadores permitem visualizar e descarregar projecções climáticas 

regionalizadas de alta resolução, fornecendo dados essenciais sobre a temperatura 

máxima, a precipitação e outros parâmetros relevantes, com base no domínio EURO -

CORDEX6 (Ilustração  5), que oferece resoluções de 0,11° (~12,5 km) e permite projecções 

detalhadas para toda a região EUROACE através de uma regionalização dinâmica.  

Este tipo de regionalização dinâmica envolve essencialmente o encaixe de um modelo 

climático regional (RCM) de alta resolução num modelo climático global (GCM). O ponto 

forte da regionalização dinâmica é o facto de se basear em representações explícitas de 

princípios físicos (por exemplo, as leis da termodinâmica e da mecânica dos fluidos, que 

se espera que se mantenham em condições de alterações climáticas) e também de 

proporcionar simulações com consistência física (por exemplo, entre variáveis) e 

 
4 http://portaldoclima.pt/  
5 https://adaptecca.es/  
6 https://www.euro - cordex.net/  

http://portaldoclima.pt/
https://adaptecca.es/
https://www.euro-cordex.net/
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espacial. As principais desvantagens dos MCR são o facto de poderem conduzir a 

desvios em grande escala e de as suas simulações serem computacionalmente 

dispendiosas.  

 

 
 

Ilustração 5. Domínio EURO-CORDEX. Fonte: https://www.euro -cordex.net/ 

 

2.2. Índices agroclimáticos de ES43 -  Extremadura  

Gráficos de evolução por provincia  

Os gráficos de evolução mostram as projecções das mudanças esperadas para 

diferentes variáveis climáticas ao longo do século XXI (2010 -2100), tomando como 

referência os seus valores médios no período de referência. Estes gráficos foram 

preparados para ambas as províncias pela AEMET 7, representando os índices climáticos 

extremos numa escala anual. Cada gráfico apresenta a média de todas as projecções 

obtidas por diferentes modelos climáticos, e inclui uma faixa de incerteza, expressa 

como o desvio padrão ( ǎ), representado por uma faixa colorida que mostra a variação 

em torno da média projectada.  

No total, foram analisados 30 gráficos, correspondentes a 15 variáveis temáticas, que 

reflectem a evolução futura de indicadores -chave. Estes incluem índices de temperatura 

máxima, como dias quentes e ondas de calor; índices de temperatura mínima, como 

noites quentes e geadas; e índices de precipitação, incluindo dias de chuva, períodos 

 
7 https://www.aemet.es/es/serviciosclimaticos/cambio_climat  

https://www.euro-cordex.net/
https://www.aemet.es/es/serviciosclimaticos/cambio_climat
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secos e precipitação intensa. Além disso, outros factores climáticos, como a 

nebulosidade, a evapotranspiração real, o escoamento superficial e os ventos, foram 

analisados, proporcionando uma visão abrangente de possíveis cenários futuros em 

ambas as províncias. Todos eles seguem o seguinte esquema:  

¶ Eixos 

o O eixo vertical indica a variação percentual  

o O eixo horizontal marca a passagem do tempo de 2020 a 2100.  

¶ Linhas de evolução  

o Cada linha representa a média das projecções obtidas pelos modelos 

climáticos para os dois cenários.  

o O cenário RCP8.5 é representado por uma linha vermelha e o cenário 

RCP4.5 por uma linha azul.  

¶ Faixas coloridas:  

o As bandas à volta de cada linha indicam a incerteza associada aos 

modelos, expressa como ± um desvio padrão ( ǎ) da média. Quanto mais 

larga for a banda, maior é a incerteza.  

 

 

Variação da temperatura máxima  

 

Ilustração 6. Evolução temporal da mudança no valor da temperatura máxima diária (ºC), para Badajoz e 

Cáceres, para cada um dos RCPs analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: AEMET 

O índice de temperatura máxima agroclimática projetado indica um aumento 

progressivo das temperaturas máximas ao longo do século XXI, especialmente nos 
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meses de verão, com aumentos maiores no cenário RCP8.5, onde as temperaturas 

máximas diárias poderão aumentar entre 6,5°C e 9°C até ao final do século. No cenário 

RCP4.5, que representa um futuro com maiores esforços de mitigação, os aumentos de 

temperatura serão mais moderados, com aumentos entre 2,0°C e 3,4°C , permitindo 

que as soluções tradicionais permaneçam mais viáveis.  

 

Índice extremo associado à temperatura máxima: Duração das vagas de calor

 

Ilustração 7. Evolução temporal da duração das ondas de calor, para o caso anual, para Badajoz e Cáceres, para 

cada um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: AEMET 

Observa-se um claro aumento da duração das ondas de calor ao longo do século XXI. 

Em Badajoz, a duração das ondas de calor aumenta progressivamente, atingindo uma 

alteração de cerca de 60 dias adicionais no final do século, no âmbito do RCP8.5. Este 

prolongamento das ondas de calor aumenta significativamente o risco de incêndios 

florestais, a pressão sobre os recursos hídricos e o stress térmico para a população. Em 

Cáceres, embora o padrão seja semelhante, a variabilidade entre projecções é 

ligeiramente inferior à de Badajoz, mas ambas as províncias seguem um 

comportamento paralelo com uma clara tendência de aumento dos dias de ondas de 

calor.  
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Índice extremo associado à temperatura máxima: Número de dias quentes

 

Ilustração 8. Evolução temporal da mudança na proporção do número de dias quentes, para o caso anual, para 

Badajoz e Cáceres para cada um dos RCP analisados de acordo com o método dinâmico. Fonte: AEMET 

Os gráficos mostram um aumento progressivo do número de dias quentes ao longo do 

século XXI, com o maior crescimento no cenário RCP8.5, que implica uma proporção 

consideravelmente maior de dias quentes em comparação com o RCP4.5. Em Badajoz, a 

projeção sob o RCP8.5 mostra um aumento de cerca de 60% de dias quentes até ao 

final do século, enquanto que sob o RCP4.5 o aumento é mais moderado, de cerca de 

40%. A incerteza representada no gráfico, à medida que os anos avançam, é também 

maior no RCP8.5. 

Em Cáceres, embora se mantenha a mesma tendência de aumento, as diferenças entre 

os dois cenários também são claras. No final do século XXI, o aumento dos dias quentes 

no RCP8.5 é semelhante ao de Badajoz, com um aumento de cerca de 60%, enquanto 

no RCP4.5, o aumento é menos pronunciado, estabilizando em cerca de 30%. No 

entanto, mesmo neste cenário, a região da Extremadura terá de considerar medidas de 

adaptação que protejam tanto o conforto térmico como a integridade dos edifícios 

tradicionais.  
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Variação da temperatura mínima  

 

Ilustração 9. Evolução temporal da mudança no valor da temperatura mínima diária (ºC), para Badajoz e 

Cáceres, para cada um dos RCPs analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: AEMET 

De acordo com os modelos utilizados, os aumentos das temperaturas mínimas são um 

pouco inferiores aos projectados para as temperaturas máximas, mas não deixam de 

ser significativos e preocupantes para a sustentabilidade dos edifícios vernáculos de 

Badajoz e Cáceres, com amplitudes que podem alcançar entre 5ºC e 7ºC. Nos gráficos 

analisados, ambas as províncias mostram semelhanças em termos de evolução da 

temperatura. No entanto, apesar da latitude mais a sul de Badajoz, é Cáceres que 

regista os maiores aumentos.  

 

Índice extremo associado à temperatura mínima: Número de noites quentes  

 

Ilustração 10. Evolução temporal do número de noites quentes, para o caso anual, para Badajoz e Cáceres, para 

cada um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: AEMET 

Em Badajoz, o aumento é mais acelerado a partir de meados do século, atingindo quase 

60% de aumento nas noites quentes até ao ano 2100. Em Cáceres, a tendência é 
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semelhante, embora haja uma maior dispersão entre as projecções, o que sugere uma 

maior incerteza.  

 

Índice extremo associado à temperatura mínima: Número de dias de geada   

 

Ilustração 11. Evolução temporal do número de dias de geada, para o caso anual, para Badajoz e Cáceres, para 

cada um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: AEMET 

Em Badajoz, o número de dias de geada diminui progressivamente, com um decréscimo 

acentuado no final do século, atingindo valores quase inexistentes. Cáceres apresenta 

um comportamento semelhante, embora com uma maior dispersão nas projecções, o 

que indica uma maior incerteza nesta zona.  

 

Alteração da precipitação  

 

Ilustração 12. Evolução temporal da variação relativa da precipitação (%), para Badajoz e Cáceres, para cada um 

dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: AEMET 

No caso das províncias de Cáceres e Badajoz, estas seguem um padrão semelhante ao 

do resto das regiões do sul da Península Ibérica, onde se prevê uma diminuição 
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generalizada da precipitação, especialmente no outono e na primavera, com 

diminuições mais moderadas no verão, embora esta estação contribua menos para a 

precipitação anual. As projecções mostram que Badajoz, por estar mais a sul, poderá 

sofrer reduções de precipitação ligeiramente maiores do que Cáceres, mas ambas as 

províncias registarão uma diminuição acentuada da precipitação no final do século.  

 

Índice extremo associado à precipitação: Número de dias de precipitação   

 

Ilustração 13. Evolução temporal do número de dias de chuva, para o caso anual, para Badajoz e Cáceres, para 

cada um dos PRC analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: AEMET 

A diminuição parece manter -se numa faixa relativamente estreita em torno da linha de 

base, sugerindo que a região não sofrerá uma mudança radical no número de dias de 

chuva, embora se espere uma ligeira tendência negativa no final do século.  

 

Índice extremo associado à precipitação: Duração do período seco  

 

Ilustração 14. Evolução temporal da duração do período seco, para o caso anual, para Badajoz e Cáceres, para 

cada um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: AEMET 
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Em ambas as províncias, observam -se aumentos mais pronunciados na duração do 

período seco, com um aumento de mais de 40 dias nos últimos anos do século. No 

cenário RCP4.5, os aumentos são mais moderados, mas ainda presentes, atingindo 20 

dias adicionais.  

 

Índice extremo associado à precipitação: Precipitação intensa  

 

Ilustração 15. Evolução temporal da duração da precipitação intensa, para o caso anual, para Badajoz e Cáceres, 

para cada um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: AEMET 

As projecções mostram flutuações significativas, mas nenhuma tendência clara de 

aumento ou diminuição. Perto do final do século, observa -se um ligeiro aumento da 

intensidade da precipitação, embora com uma grande margem de incerteza. Este facto 

sugere a possibilidade de eventos pluviométricos mais concentrados e mais fortes . 

 

Alteração do escoamento  

 

Ilustração 16. Evolução temporal da mudança relativa no escoamento superficial, para o caso anual, para 

Badajoz e Cáceres, para cada um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: AEMET 



E.1.1. Estudo de caraterização climática e riscos associados às 
alterações climáticas na zona EUROACE  

34  

A província de Badajoz poderá registar uma diminuição significativa do escoamento 

total no final do século, especialmente no cenário de emissões elevadas ( -60%), o que 

poderá ter consequências para a disponibilidade de água e a gestão dos recursos 

hídricos. Para Cáceres, a redução do escoamento também é evidente . 

 

Alteração da cobertura de nuvens  

 

Ilustração 17. Evolução temporal da mudança na nebulosidade, para o caso anual, para Badajoz e Cáceres, para 

cada um dos RCPs analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: AEMET 

O fator de nebulosidade está ligado ao fator de precipitação, de modo que, para ambas 

as províncias, as alterações projectadas na nebulosidade mostram uma tendência 

decrescente de 2% a 4%. No entanto, ao longo do tempo, não se observam grandes 

diferenças entre os cenários, o que sugere que a nebulosidade será independente das 

emissões de gases com efeito de estufa.  

 

Variação da evapotranspiração real  

 

Ilustração 18. Evolução temporal da mudança relativa na evapotranspiração real, para o caso anual, para 

Badajoz e Cáceres, para cada um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: AEMET 
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Prevê-se que a evapotranspiração real (ETR), que é a combinação da evaporação do solo 

e da transpiração das plantas, diminua consideravelmente ao longo do século XXI, com 

reduções de mais de 40% em Badajoz, enquanto em Cáceres os valores poderão ser um 

pouco mais baixos, mas ainda assim significativos, na ordem dos 20 -40%. 

 

Variação da velocidade média do vento a 10 metros  

 

Ilustração 19. Evolução temporal da mudança na velocidade média do vento a 10 metros, para o caso anual, 

para Badajoz e Cáceres, para cada um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: AEMET 

Em contraste com os gráficos anteriores, não se esperam grandes alterações na 

velocidade média do vento ao longo do século, uma vez que as projecções se mantêm 

próximas da linha dos 0 m/s. Isto indica que a região manterá uma estabilidade nos 

padrões de vento, sugerindo que a energia eólica continuará a ser viável tal como a 

conhecemos atualmente.  

 

Alteração da velocidade máxima do vento a 10 metros  

 

Ilustração 20. Evolução temporal da mudança na velocidade máxima do vento a 10 metros, para o caso anual, 

para Badajoz e Cáceres, para cada um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: AEMET 
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Em Badajoz, observa -se uma maior variabilidade nos primeiros anos, mas a longo prazo 

o comportamento estabiliza -se. Em Cáceres, as flutuações são menores, mantendo uma 

tendência semelhante à de Badajoz, sem grandes diferenças entre cenários.  

 

Mapas de projeção  
Para complementar os gráficos de evolução descritos acima, a Tabela 6 apresenta 12 

mapas de projeção climática, que mostram espacialmente o comportamento esperado 

das principais variáveis climáticas analisadas (V) em cada ponto de observação ou 

grelha. Estes mapas permitem uma visualização detalhada da forma como as 

projecções climáticas variam em diferentes regiões, utilizando escalas de cor que 

representam a magnitude das alterações projectadas (M). Os mapas são descritos de 

seguida:  

 

Variáveis representadas : 

Os mapas projectam o valor médio das alterações em quatro variáveis -chave: 

¶ Temperatura máxima de verão (graus Celsius, °C). 

¶ Temperatura mínima de inverno (ºC).  

¶ Precipitação anual (% de variação em relação ao período de referência, %).  

¶ Temperatura máxima anual extrema (ºC). 

 

Cenários de emissões : 

Os três cenários de alterações climáticas mais utilizados foram analisados para os 

mapas:  

¶ Histórico : Do período de 1971 a 2000.  

¶ RCP4.5: Cenário de emissões moderadas.  

¶ RCP8.5: Cenário de emissões elevadas.  

 

A análise das projecções climáticas indica que as zonas mais vulneráveis serão as 

regiões interiores e meridionais, onde se prevêem aumentos significativos da 

temperatura, com vagas de calor mais frequentes e extremas, atingindo ou mesmo 



E.1.1. Estudo de caraterização climática e riscos associados às 
alterações climáticas na zona EUROACE  

37 

ultrapassando os 50°C em algumas zonas. Estas temperaturas elevadas aumentarão o 

risco de secas, afectando de forma crítica sectores -chave como a agricultura e a 

pecuária. Além disso, as temperaturas mínimas mais elevadas no inverno reduzirão 

drasticamente o número de geadas, agravando a perda de neve nas zonas 

montanhosas e contribuindo ainda mais para a escassez de água, que será também 

intensificada pela redução da precipitação.  

 

Estas condições terão um impacto direto no consumo de água, no risco de incêndios 

florestais, na perda de biodiversidade, na saúde pública e no stress térmico que afecta 

as infra -estruturas urbanas e rurais. O cenário RCP 8.5 apresenta um cenário muito 

mais crítico do que o cenário RCP 4.5 e o período de referência histórico. O aumento 

das temperaturas máximas e mínimas será mais acentuado, especialmente durante o 

verão, onde se prevêem ondas de calor extremas, uma diminuição generalizada da 

precipitação e períodos prolongados de seca.  

 

Esta situação evidencia a necessidade urgente de implementar medidas de adaptação e 

mitigação em sectores como a agricultura, a gestão da água e o planeamento urbano, 

com especial prioridade para as regiões mais afectadas do sul e do interior da 

região, onde a vulnerabilidade a estes fenómenos será maior.  
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Quadro 6. Valores FR Mapas de projeção com regionalização dinâmica CORDEX -AR5-IPCC. Fonte: AdeptaCCa 

V  
HISTÓRICO 

(1971- 2000)  
CENÁRIO 4.5  
(2010 - 2100)  

CENÁRIO 8.5  
(2010 - 2100)  

M  

T
m

a
x

 

(v
e
rã

o
) 

    

T
m

in
 

(i
n

v
e
rn

o
)

 

    

P
re

ci
p

it
a
çã

o
 

(A
n

u
a
l)

 

    

T
m

a
x
 E

x
tr

e
m

e
 

(A
n

u
a
l)

 

    

 



E.1.1. Estudo de caraterização climática e riscos associados às 
alterações climáticas na zona EUROACE  

39 

2.3. Índices agroclimáticos d o PT1C Ь Alentejo  
Gráficos de evolução  
Os gráficos de evolução mostram as projecções das alterações esperadas para 

diferentes variáveis climáticas ao longo do século XXI (2010 -2100), tomando como 

referência os seus valores médios no período de referência. Estes gráficos foram 

produzidos pelo IPMA 8 representando os índices climáticos extremos numa escala 

anual. Cada gráfico apresenta a média de todas as projecções obtidas por diferentes 

modelos climáticos, e inclui uma faixa de incerteza, expressa como o desvio padrão ( ǎ), 

representado por uma faixa colorida que mostra a variação em torno da média 

projectada.  

No total, foram analisados 22 gráficos, correspondentes a 11 variáveis temáticas, que 

reflectem a evolução futura de indicadores -chave. Estes incluem índices de temperatura 

máxima, como ondas de calor e riscos de incêndio; índices de temperatura mínima, 

como noites quentes; e índices de precipitação, incluindo dias de chuva, períodos secos 

e precipitação intensa. Adicionalmente, outros factores climáticos, como a humidade 

relativa, a evapotranspiração real e os ventos, foram analisados, proporcionando uma 

visão abrangente de possíveis cenários futuros para o Alentejo. Todos eles seguem :: 

¶ Eixos  

o eixo vertical indica a variação percentual  

o eixo horizontal marca a passagem do tempo de 1971 a 2000 para o período 

histórico e de 2071 a 2100 para o cenário RCP4.5.  

¶ Linhas de evolução  

o Cada linha representa a média das projecções obtidas pelos modelos 

climáticos para os dois cenários.  

o cenário histórico é o gráfico da esquerda, e o cenário RCP4.5 é o gráfico da 

direita.  

¶ Faixas coloridas  

o As bandas à volta de cada linha indicam a incerteza associada aos modelos, 

expressa como ± um desvio padrão ( ǎ) da média. Quanto mais larga for a 

banda, maior é a incerteza.  

 
8https://www.ipma.pt/pt/index.html  

https://www.ipma.pt/pt/index.html
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Alteração da temperatura máxima  

 

Ilustração 21. Evolução temporal da variação do valor da temperatura máxima diária (ºC), para o Alentejo, para 

cada um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

Os gráficos comparativos entre o período histórico e o cenário de emissões médias RCP 

4.5 mostram um aumento projetado de mais de 2ºC na temperatura máxima para a 

região do Alentejo. Embora este aumento não pareça significativo em termos anuais, 

prevê-se que as temperaturas no verão aumentem mais de 6ºC, o que implicará 

também Invernos mais quentes em relação ao período histórico.  

 

Índice extremo associado à temperatura máxima: Duração das vagas de calor  

 

Ilustração 22. Evolução temporal da duração das ondas de calor, para o caso anual, para o Alentejo, para cada 

um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

Os gráficos comparativos sobre o número de dias consecutivos de muito calor mostram 

que um dos índices mais relevantes relacionados com a temperatura máxima são as 

ondas de calor, que se intensificarão significativamente no futuro. Prevê -se que o 

número de dias consecutivos de temperaturas extremamente elevadas ultrapasse os 20 

dias, havendo ainda incerteza quanto ao aumento do número total de dias afectados.  
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Índice extremo associado à temperatura máxima: Risco de incêndios  

 

Ilustração 23. Evolução temporal do risco de incêndio, para o caso anual, para o Alentejo, para cada um dos RCP 

analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

O número de dias com elevado risco de incêndio aumentará consideravelmente no 

futuro. As projecções indicam que esses eventos poderão exceder 60 dias, chegando a 

80 dias por ano, o que representa um aumento significativo em relação ao período 

histórico. Além disso, embora haja alguma incerteza quanto ao número exato de dias 

de risco de incêndio, a tendência geral aponta para um aumento alarmante da duração 

destes eventos extremos.  

 

Variação da temperatura mínima  

 

Ilustração 24. Evolução temporal da variação do valor da temperatura mínima diária (ºC), para o Alentejo, para 

cada um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

Os gráficos comparativos da temperatura mínima mostram um claro aumento. No 

período histórico, as temperaturas mínimas oscilam em torno de 8 a 10°C, com uma 

tendência estável ao longo dos anos. No entanto, nas projecções futuras sob o cenário 

de emissões RCP 4.5, observa-se um aumento significativo das temperaturas mínimas, 

atingindo valores próximos dos 12°C no final do século. Isto indica que as noites serão 

consideravelmente mais quentes no futuro, o que também contribuirá para uma 



E.1.1. Estudo de caraterização climática e riscos associados às 
alterações climáticas na zona EUROACE  

42  

redução da amplitude térmica diária e poderá ter implicações importantes para o clima 

e os ecossistemas da região.  

 

Índice extremo associado à temperatura mínima: Número de noites quentes  

 

Ilustração 25. Evolução temporal do número de noites quentes, para o caso anual, para o Alentejo, para cada um 

dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

Durante o período histórico (1971 -2000), o número de noites tropicais, ou seja, aquelas 

em que a temperatura mínima não desce abaixo dos 20°C, varia entre 10 e 30 dias por 

ano, com algumas flutuações significativas. Nas projecções para o futuro (2071 -2100), 

segundo o cenário RCP 4.5, o número de noites tropicais aumenta significativamente, 

ultrapassando, em alguns casos, os 60 dias por ano. Este aumento reflecte uma 

alteração acentuada do clima noturno da região, indicando que as noites se tornarão 

cada vez mais quentes, podendo afetar a saúde, o conforto e a biodiversidade na região 

do Alentejo.  

 

Alteração da precipitação  

 

Ilustração 26. Evolução temporal da variação relativa da precipitação (%), para o Alentejo, para cada um dos RCP 

analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 
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Ao longo do período histórico, a precipitação anual apresenta uma variabilidade 

significativa, oscilando em torno dos 600 mm, com alguns anos de picos mais elevados 

e outros com uma redução considerável da quantidade de precipitação. Nas projecções 

futuras, esta variabilidade persiste, mas com uma tendência geral para uma ligeira 

diminuição da precipitação média, o que sugere que os fenómenos de precipitação 

podem tornar -se menos frequentes ou mais erráticos. Esta situação poderá agravar os 

riscos de secas prolongadas na região, afectando os recursos hídricos e a agricultura no 

Alentejo.  

 

Índice extremo associado à precipitação: Duração do período seco  

 

Ilustração 27. Evolução temporal da duração do período seco, para o caso anual, para o Alentejo, para cada um 

dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

No período histórico, o SPI apresenta flutuações em torno do valor neutro, reflectindo a 

alternância entre anos secos e húmidos, com uma tendência geral de variabilidade. Nas 

projecções futuras, esta variabilidade também persiste, mas com uma tendência para 

valores mais negativos, indicando que se esperam períodos de seca mais frequentes ou 

intensos. Isto sugere que a região do Alentejo irá enfrentar condições de seca mais 

severas no futuro, com possíveis impactos nos recursos hídricos e na agricultura, 

aumentando o stress hídrico e a vulnerabilidade dos ecossistemas.  
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Índice extremo associado à precipitação: Precipitação intensa  

 

Ilustração 28. Evolução temporal da duração da precipitação intensa, para o caso anual, para o Alentejo para 

cada um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

No período histórico, a ocorrência de tais eventos é baixa, geralmente inferior a 1 dia 

por ano. Nas projecções futuras, observa -se também uma tendência semelhante de 

variabilidade na ocorrência de dias de precipitação intensa. No entanto, em alguns anos 

poderá registar -se um aumento destes fenómenos extremos, excedendo 3 dias em 

alguns casos, o que indica uma maior probabilidade de precipitação intensa em 

determinados anos. Isto sugere que, embora continuem a ocorrer fenómenos de 

precipitação intensa, estes serão eventos isolados no contexto da região.  

 

Hum idad e relativa  

 

Ilustração 29. Evolução temporal da humidade relativa, para o caso anual, para o Alentejo para cada um dos RCP 

analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

No período histórico, a humidade relativa oscila em torno dos 70%, com uma 

variabilidade moderada nos diferentes anos. Nas projecções para o futuro sob o 

cenário RCP 4.5, observa-se uma tendência para a redução da humidade relativa, com 

valores que podem descer abaixo dos 65% em alguns anos. Embora ainda existam 

flutuações, a tendência geral mostra uma diminuição da humidade do ar, sugerindo um 
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ambiente mais seco até ao final do século. Esta redução da humidade relativa pode 

agravar as condições de seca e aumentar o risco de incêndios na região.  

 

Variação da evapotranspiração real  

 

Ilustração 30. Evolução temporal da variação relativa da evapotranspiração real, para o caso anual, para o 

Alentejo para cada um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

No período histórico, a evapotranspiração de referência oscila em torno de 3,4 mm/dia, 

com algumas flutuações para valores maiores e menores, indicando variações na 

demanda hídrica atmosférica ao longo do tempo. Nas projecções futuras, a 

evapotranspiração de referência mantém valores semelhantes, mas com uma maior 

tendência para a variabilidade. Isto indica que, no futuro, embora os valores médios de 

evapotranspiração possam não se alterar drasticamente, haverá mais flutuações, o que 

poderá sinalizar períodos mais extremos de procura de água. Este aumento da 

variabilidade, combinado com a possível diminuição da humidade relativa e o aumento 

das temperaturas, poderá resultar numa maior pressão sobre os recursos hídricos e 

aumentar o risco de secas na região.  

 

Variação da velocidade média do vento a 10 metros  

 
Ilustração 31. Evolução temporal da variação da velocidade média do vento a 10 metros, para o caso anual, para 

o Alentejo, para cada um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 
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Os gráficos comparam a "Intensidade média do vento à superfície" na região do 

Alentejo entre o período histórico (1971 -2000) e as projecções futuras (2071 -2100) 

segundo o cenário RCP 4.5. No período histórico, a intensidade do vento mantém -se 

relativamente constante, oscilando em torno dos 4,5 m/s, com ligeiras variações ao 

longo dos anos. Esta estabilidade sugere que não se registaram alterações significativas 

na velocidade do vento durante este período. Nas projecções para o futuro, a 

intensidade do vento segue uma tendência semelhante, com valores próximos de 4,5 

m/s. No entanto, verifica -se uma ligeira tendência para o aumento da variabilidade. Isto 

indica que, embora os ventos médios não se alterem drasticamente, poderão ocorrer 

flutuações mais frequentes ou fenómenos extremos. Este comportamento pode 

influenciar sectores como a energia eólica ou a dispersão de poluentes na atmosfera.  

 

Mapas de projeção   
Para complementar os gráficos de evolução descritos acima, a Tabela 7 apresenta 12 

mapas de projeção climática, que mostram espacialmente o comportamento esperado 

das principais variáveis climáticas analisadas (V) em cada ponto de observação ou 

grelha. Estes mapas permitem uma visualização detalhada da forma como as 

projecções climáticas variam em diferentes regiões, utilizando escalas de cores que 

representam a magnitude das alterações projectadas (M). Os mapas são descritos de 

seguida:  

 

Variáveis representadas : 

Os mapas projectam o valor médio das alterações em quatro variáveis -chave: 

¶ Temperatura máxima de verão (graus Celsius, °C). 

¶ Temperatura mínima de inverno (ºC).  

¶ Precipitação anual (% de variação em relação ao período de referência, %).  

¶ Temperatura máxima anual extrema (ºC). 
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Cenários de emissões : 

Os três cenários de alterações climáticas mais utilizados foram analisados para os 

mapas:  

¶ Histórico : Do período de 1971 a 2000.  

¶ RCP4.5: Cenário de emissões quase moderadas (2011 -2040). 

¶ RCP8.5: Cenário de emissões elevadas no futuro distante (2071 -2100). 

 

A análise das projecções climáticas para a região do Alentejo revela que as áreas mais 

afectadas serão as zonas do interior e do sul, onde se prevê um aumento considerável 

das temperaturas, com ondas de calor mais frequentes e intensas que poderão 

ultrapassar os 38°C em grande parte da região. Estas temperaturas extremas 

aumentarão significativamente o risco de secas prolongadas, com um impacto crítico 

em sectores -chave como a agricultura e os recursos hídricos.  

 

Além disso, as temperaturas mínimas mais elevadas no inverno reduzirão 

significativamente o número de geadas, o que poderá agravar a escassez de água nas 

zonas rurais e afetar as culturas que dependem de temperaturas baixas. A diminuição 

da precipitação, que será mais acentuada em cenários de emissões elevadas (RCP 8.5), 

intensificará a aridez na região, aumentando o risco de desertificação e a 

vulnerabilidade aos incêndios florestais. Estas alterações climáticas terão também 

impacto na saúde pública através do aumento do stress térmico, que afectará as infra -

estruturas urbanas e rurais, bem como a biodiversidade, reduzindo os habitats naturais 

e a disponibilidade de água.  

 

No cenário RCP 8.5, as projecções indicam um panorama muito mais grave em 

comparação com o RCP 4.5 e o período de referência histórico. Os Verões serão mais 

quentes e mais longos, com vagas de calor extremas e um aumento geral das 

temperaturas máximas e mínimas. A diminuição da precipitação, associada a períodos 

de seca mais frequentes, intensificará a pressão sobre os recursos hídricos.  
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Quadro 7. FR values Projection maps with CORDEX-AR5-IPCC dynamic regionalisation. Source: Climate Portal 
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2.4.  Índices agroclimáticos d o PT19 Ь Centro  
Gráficos de evolução  
Os gráficos de evolução mostram as projecções das alterações esperadas para 

diferentes variáveis climáticas ao longo do século XXI (2010-2100), tomando como 

referência os seus valores médios no período de referência. Estes gráficos foram 

produzidos pelo IPMA 9 representando os índices climáticos extremos numa escala 

anual. Cada gráfico apresenta a média de todas as projecções obtidas por diferentes 

modelos climáticos e inclui uma faixa de incerteza, expressa como o desvio padrão ( ǎ), 

representado por uma faixa colorida que mostra a variação em torno da média 

projectada.  

No total, foram analisados 22 gráficos, correspondentes a 11 variáveis temáticas, que 

reflectem a evolução futura de indicadores -chave. Estes incluem índices de temperatura 

máxima, como ondas de calor e riscos de incêndio; índices de temperatura mínima, 

como noites quentes; e índices de precipitação, incluindo dias de chuva, períodos secos 

e precipitação intensa. Adicionalmente, foram analisados outros factores climáticos, 

como a humidade relativa, a evapotranspiração real e os ventos, proporcionando uma 

visão abrangente de possíveis cenários futuros para o Centro de Portugal. Todos eles 

seguem o seguinte esquema:  

¶ Eixos  

o O eixo vertical indica a variação percentual  

o O eixo horizontal marca a passagem do tempo de 1971 a 2000 para o 

período histórico e de 2071 a 2100 para o cenário RCP4.5.  

¶ Linhas de evolução  

o Cada linha representa a média das projecções obtidas pelos modelos 

climáticos para os dois cenários.  

o O cenário histórico é o gráfico da esquerda, e o cenário RCP4.5 é o gráfico 

da direita.  

 

 

 
9https://www.ipma.pt/pt/index.html  

https://www.ipma.pt/pt/index.html
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¶ Faixas coloridas  

o As bandas à volta de cada linha indicam a incerteza associada aos modelos, 

expressa como ± um desvio padrão ( ǎ) da média. Quanto mais larga for a 

banda, maior é a incerteza.  

 

Alteração da temperatura máxima  

 

Ilustração 32. Evolução temporal da variação do valor da temperatura máxima diária (ºC), para o Centro PT, para 

cada um dos RCPs analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

Os gráficos comparativos da "Temperatura máxima" para a região Centro entre o 

período histórico (1971 -2000) e as projecções futuras (2071 -2100) no âmbito do cenário 

RCP 4.5 mostram uma clara tendência para o aumento das temperaturas máximas. No 

período histórico, as temperaturas máximas flutuam em torno dos 17 -19°C, com 

variações interanuais que se mantêm dentro deste intervalo. No entanto, nas 

projecções futuras, observa -se um aumento acentuado, com temperaturas superiores a 

20°C até ao final do século. Isto indica que a região Centro sofrerá um aquecimento 

considerável, com Verões mais quentes e temperaturas máximas tendencialmente mais 

elevadas do que no passado. Isto pode ter implicações significativas para a adaptação 

às alterações climáticas na região, afectando sectores como a agricultura, a saúde e o 

conforto térmico.  
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Índice extremo associado à temperatura máxima: Duração das vagas de calor  

 

Ilustração 33. Evolução temporal da duração das ondas de calor, para o caso anual, para o PT Central, para cada 

um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

Durante o período histórico, varia entre 5 e 10 dias, com picos ocasionais que excedem 

este valor. No entanto, as projecções futuras mostram um aumento, com a 

possibilidade de até 15 dias consecutivos em alguns anos. Este facto sugere que as 

ondas de calor se intensificarão na região, com um maior número de dias consecutivos 

de temperaturas elevadas.  

 

Índice extremo associado à temperatura máxima: Risco de incêndio  

 

Ilustração 34. Evolução temporal do risco de incêndio, para o caso anual, para o Centro PT, para cada um dos 

PRCs analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

No período histórico, o número de dias com risco extremo varia entre 5 e 15 dias, com 

picos ocasionais que ultrapassam este intervalo. No entanto, nas projecções futuras, 

observa -se um aumento significativo do número de dias de risco extremo, 

ultrapassando os 25 dias em alguns anos. Este aumento dos dias de risco extremo pode 

estar associado a condições meteorológicas mais severas, como ondas de calor mais 

frequentes e prolongadas, o que aumenta o risco de incêndios, especialmente numa 

região propensa a incêndios.  
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Variação da temperatura mínima  

 

Ilustração 35. Evolução temporal da variação do valor da temperatura mínima diária (ºC), para o Centro de PT, 

para cada um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

No período histórico, as temperaturas mínimas oscilam entre os 8°C e os 10°C, com 

pequenas variações ao longo dos anos. No entanto, nas projecções futuras, verifica -se 

um aumento acentuado das temperaturas mínimas, com valores que poderão 

aproximar -se dos 12°C no final do século. Este aumento das temperaturas mínimas 

indica que as noites serão mais quentes no futuro, o que poderá ter implicações 

importantes em termos de conforto térmico.  

 

Índice extremo associado à temperatura mínima: Número de noites quentes  

  

Ilustração 36. Evolução temporal do número de noites quentes, para o caso anual, para o Centro PT, para cada 

um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

No período histórico, o número de noites tropicais (aquelas em que a temperatura 

mínima não desce abaixo dos 20°C) é relativamente baixo, variando geralmente entre 0 

e 10 noites por ano, embora alguns anos registem picos de até 20 noites. Nas 

projecções futuras, espera -se um aumento considerável do número de noites tropicais, 

ultrapassando as 20 noites em vários anos e atingindo mesmo um máximo de 30 noites 

tropicais por ano.  
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Alteração da precipitação  

 

Ilustração 37. Evolução temporal da variação relativa da precipitação (%), para o Centro PT, para cada um dos 

RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

No período histórico, a precipitação apresenta uma grande variabilidade, com valores 

que oscilam entre 800 mm e 1200 mm por ano, e alguns picos que ultrapassam este 

intervalo em determinados anos. Nas projecções futuras, esta variabilidade mantém -se, 

com a precipitação a oscilar igualmente entre 800 mm e 1200 mm, mas com alguns 

períodos de menor precipitação, o que poderá indicar uma tendência para uma maior 

incidência de anos secos. Apesar da variabilidade dos totais de precipitação, é possível 

que se intensifiquem os períodos de seca intercalados com anos de precipitação 

intensa.  

 

Índice extremo associado à precipitação: Duração do período seco  

 

Ilustração 38. Evolução temporal da duração do período seco, para o caso anual, para o Centro PT, para cada um 

dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

Ao longo do período histórico, o índice SPI apresenta uma elevada variabilidade, 

alternando entre valores positivos e negativos, reflectindo a ocorrência de períodos 

húmidos e secos. Os valores do índice mantêm -se num intervalo relativamente estável, 

sem indicar tendências claras para secas mais severas ou prolongadas. Nas projecções 
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futuras, esta variabilidade persiste, mas com uma tendência mais frequente para 

valores negativos, sugerindo a possibilidade de secas mais frequentes ou prolongadas.  

 

Índice de precipitação extrema: Precipitação intensa  

 

Ilustração 39. Evolução temporal da duração da precipitação intensa, para o caso anual, para o Centro PT para 

cada um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

No período histórico, o número de dias com precipitação intensa (superior a 50 mm) é 

relativamente baixo, geralmente entre 0 e 3 dias por ano, com algumas excepções que 

atingem 5 dias em anos específicos. Nas projecções futuras, observa -se uma tendência 

semelhante na frequência destes fenómenos extremos, com os valores a manterem -se 

dentro do mesmo intervalo. No entanto, existem alguns picos em que poderão ser 

excedidos 4 dias de precipitação intensa por ano em determinados períodos. Isto 

sugere que a variabilidade interanual pode aumentar, com anos mais húmidos e anos 

mais secos. 

Hum idad e relativa  

 

Ilustração 40. Evolução temporal da humidade relativa, para o caso anual, para o Centro PT para cada um dos 

RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 



E.1.1. Estudo de caraterização climática e riscos associados às 
alterações climáticas na zona EUROACE  

55  

Durante o período histórico, a humidade relativa varia entre 70% e 80%, com variações 

anuais, mas mantendo uma tendência relativamente estável neste intervalo. Nas 

projecções futuras, observa -se uma ligeira tendência para a diminuição da humidade 

relativa, com valores que poderão ser inferiores a 70% em determinados anos, 

indicando condições mais secas em comparação com o passado. Embora continuem a 

existir flutuações, esta tendência descendente poderá intensificar os períodos de seca e 

aumentar o risco de incêndios e de aridez na região. Além disso, estas condições mais 

secas podem afetar os ecossistemas locais, a agricultura e a disponibilidade de água.  

 

Variação da evapotranspiração real  

 

Ilustração 41. Evolução temporal da variação relativa da evapotranspiração real, para o caso anual, para o 

Centro PT para cada um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

En el periodo histórico, la evapotranspiración de referencia varía entre No período 

histórico, a evapotranspiração de referência varia entre aproximadamente 3,0 mm/dia e 

3,5 mm/dia, com flutuações anuais, mas dentro de um intervalo relativamente estável. 

Nas projecções futuras, observa -se uma tendência semelhante, com valores que 

também variam entre 3,0 mm/dia e 3,5 mm/dia, embora com uma ligeira tendência 

para uma maior variabilidade em alguns períodos. Isto indica que as necessidades 

hídricas atmosféricas não mudarão drasticamente, mas poderão intensificar -se em 

certos anos, o que teria implicações na disponibilidade de água e na gestão dos 

recursos hídricos na região, especialmente no contexto de um clima mais quente e 

seco. Este aumento da evapotranspiração poderá aumentar o stress hídrico na 

agricultura e nos ecossistemas, uma vez que é necessária mais água para satisfazer as 

necessidades das culturas e da vegetação natural.  
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Variação da velocidade média do vento a 10 metros  

 

Ilustração 42. Evolução temporal da variação da velocidade média do vento a 10 metros, para o caso anual, para 

o Centro de PT, para cada um dos RCP analisados, de acordo com o método dinâmico. Fonte: IPMA 

Os gráficos relativos à "Intensidade média do vento à superfície" na região Centro 

comparam o período histórico (1971 -2000) com as projecções futuras (2071 -2100) 

segundo o cenário RCP 4.5. Durante o período histórico, a intensidade do vento varia 

ligeiramente, mantendo -se em torno de 4,0 m/s, com pequenas flutuações em 

determinados anos, mas sem uma tendência clara de aumento ou diminuição. Nas 

projecções futuras, observa -se uma tendência semelhante na intensidade média do 

vento, com valores que se mantêm em torno dos 4,0 m/s. Não se prevêem alterações 

drásticas na velocidade do vento à superfície, embora a ligeira variabilidade interanual 

possa continuar. Isto sugere que, de um modo geral, o regime de ventos na região 

Centro permanecerá relativamente estável no futuro, o que poderá ser importante para 

sectores como a energia eólica e a dispersão de poluentes, que dependem das 

caraterísticas do vento.  

 

Mapas de projeção  
Para complementar os gráficos de evolução descritos acima, a Tabela 8 apresenta 12 

mapas de projeção climática, que mostram espacialmente o comportamento esperado 

das principais variáveis climáticas analisadas (V) em cada ponto de observação ou 

grelha. Estes mapas permitem uma visualização detalhada da forma como as 

projecções climáticas variam em diferentes regiões, utilizando escalas de cores que 

representam a magnitude das alterações projectadas (M). Os mapas são descritos de 

seguida:  
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Variáveis representadas : 

Os mapas projectam o valor médio das alterações em quatro variáveis -chave: 

¶ Temperatura máxima de verão (graus Celsius, °C). 

¶ Temperatura mínima de inverno (ºC).  

¶ Precipitação anual (% de variação em relação ao período de referência, %).  

¶ Temperatura máxima anual extrema (ºC). 

 

Cenários de emissões : 

Os três cenários de alterações climáticas mais utilizados foram analisados para os 

mapas:  

¶ Histórico : Do período de 1971 a 2000.  

¶ RCP4.5: Cenário de emissões quase moderadas (2011 -2040). 

¶ RCP8.5: Cenário de emissões elevadas no futuro distante (2071 -2100). 

 

Os principais efeitos observados na região Centro, tal como no Alentejo, estão 

relacionados com temperaturas mais elevadas, redução da precipitação e maior 

frequência de fenómenos meteorológicos extremos, tal como refletido nos mapas de 

projeção. No entanto, quando se comparam as duas regiões, algumas diferenças 

sobressaem. Apesar de ambas as áreas enfrentarem um aumento significativo das 

temperaturas máximas, especialmente durante o verão, com projecções que 

ultrapassam os 38°C até ao final do século, o Centro, localizado mais a norte, 

experimentará valores menos extremos.  

 

A precipitação também está a diminuir em ambas as regiões, mas o Alentejo apresenta 

um maior risco de secas prolongadas devido ao seu clima mais árido e mediterrânico. A 

região Centro, mais a norte, está ligeiramente menos exposta ao risco de redução da 

precipitação e de ondas de calor, embora continue a ser uma grande preocupação.  
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Quadro 8. Valores FR Mapas de projeção com regionalização dinâmica CORDEX-AR5-IPCC. Fonte: Portal do Clima 
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